
EM DEFESA DAS MULHERES

Deputado Estadual Thiago Auricchio é uma das principais vozes
da Assembleia Legislativa de São Paulo na defesa das
mulheres.

O jovem Deputado Estadual Thiago Auricchio é uma das principais vozes
da Assembleia Legislativa de São Paulo na defesa das mulheres. Além
de coordenador da Frente Parlamentar em Defesa dos Direitos da Mulher,
é autor da lei que criou o Código Paulista de Defesa da Mulher, uma
consolidação das leis em vigor no Estado que tratam da proteção e da
promoção das mulheres. 

Também é de sua autoria a lei que criou o Fevereiro Laranja, em São
Paulo, mês dedicado ao combate da leucemia. Outra ação do
parlamentar no apoio de combate ao câncer é a destinação de emenda
para ampliação do Complexo de Apoio Social do Hospital Amaral
Carvalho, de Jaú. Os recursos contribuirão para a construção de um
centro de preparação de alimentos, espaço cultural e mais duas casas de
apoio, para acolher pacientes que precisam ficar na cidade para fazer
seus tratamentos oncológicos.

Thiago Auricchio tem 30 anos, é natural de São Caetano do Sul, no
Grande ABC, advogado, filiado ao Partido Liberal (PL). Está em seu
segundo mandato de deputado estadual de São Paulo. Em sua primeira
eleição, em 2018, foi eleito com 73.435 votos. No ano passado, foi
reeleito com 123.483 votos, em mais de 500 cidades do Estado. Filho do
atual prefeito de São Caetano do Sul, José Auricchio, e da presidente do
Fundo Social de Solidariedade, Denise Auricchio, Thiago iniciou sua
carreira política como assessor parlamentar na Câmara Federal. “Desde



cedo, em casa, aprendi que a política é a principal ferramenta de
transformação social e que é possível levar mais qualidade de vida e
oportunidades ao povo de São Paulo”, conta.

Atualmente, o Deputado é presidente da Comissão de Constituição,
Justiça e Redação e da CPI da ENEL, que apura possíveis
irregularidades e práticas abusivas cometidas pela ENEL DISTRIBUIÇÃO
SÃO PAULO na prestação de serviços de fornecimento de energia
elétrica na região metropolitana de São Paulo. É vice-presidente da
Comissão de Defesa do Consumidor e membro efetivo da Comissão de
Relações Internacionais. É também coordenador da Frente Parlamentar
em Defesa da Assistência Farmacêutica no Estado de São Paulo e da
Frente Parlamentar em Prol da Advocacia. 

Em 2019, foi relator da CPI da FURP (Fundação para o Remédio
Popular), que apurou denúncias de irregularidades na gestão da
Fundação, envolvendo casos de corrupção no contrato para construção
da fábrica de medicamentos. Dentre outras coisas, em seu parecer,
Thiago Auricchio pediu a ampliação do Programa Dose Certa, para assim
estimular o aumento da produção de medicamentos e,
consequentemente, do faturamento da FURP, garantindo atendimento
adequado e eficiente à população usuária do SUS.

 


